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DESTAQUE

BANDIDOS FEREM E ROUBAM 
NA ESCOLA DE CONDUÇÃO

Um grupo de malfeitores ain-
da a monte invadiu a Escola 

de Condução Grande Matola, 
localizada no Bairro do Fomen-
to, onde se terá apoderado de 
diversos bens materiais nomea-
damente: um computador, um 
monitor e dinheiro no valor de 
6.000 (seis mil meticais). Os ban-
didos estavam armados, e come-
teram o crime na madrugada da 
última quarta-feira.

“Ganga” introduziu-se no interi-
or da escola sem que o guarda 
do estabelecimento se aperce-
besse. Já no interior da institu-
ição, quando dois dos quatro 
indivíduos tentavam arrombar a 
porta e a janela da sala que con-
tinha o material do seu interesse, 
o guarda notou um movimento 
estranho. De seguida, o guarda 
aproximou-se para compreender 
o que estava a acontecer e con-
statou que se tratava de um as-
salto. 

Apercebendo-se da presença 
do guarda, os homens armados 
agrediram-no e apontaram-lhe 
com uma arma na cabeça man-
tendo-o como refém até ao fim 

do assalto.

“Por volta das  duas horas do 
sábado, indivíduos desconheci-
dos introduziram-se nas nossas 
instalações através da janela lat-
eral do nosso gabinete, o guar-

da em serviço  apercebendo-se 
da situação, tentou reagir, mas 
apareceram mais 2 indivíduos ar-
mados que o intimidaram. Eram 
no total 4 indivíduos, dois no in-
terior do estabelecimento e dois 
fora”, relatou o Director Técnico 

da Escola de Condução Grande 
Matola, Xavier Chirindza.

Na acção de assalto, usando um 
líquido não identificado, o guar-
da foi dopado, acto que condi-
cionou todos os seus sentidos, 
tendo sido amarrado de seguida 
com recurso ao seu próprio cin-
to, disse Xavier Chirindza.

Após o assalto, o guarda terá des-
pertado e pedido por socorro. E 
com a intervenção da vizinhança, 
este foi levado ao Hospital Pro-
vincial da Matola e de lá trans-
ferido para o Hospital Central de 
Maputo, devido a gravidade do 
seu estado de saúde.

No entanto, a Escola de Con-
dução Grande Matola para além 
dos bens roubados já mencio-
nados, somou prejuízos de duas 
portas arrombadas e uma janela 
quebrada.

Até ao fecho da presente edição, 
a Polícia da República de Moçam-
bique (PRM) ao nível da Provín-
cia de Maputo ainda não tinha 
pistas sobre o paradeiro dos mal-
feitores.

NO FOMENTO
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ESTAQUED

ÁREAS DE CONSERVAÇÃO 
DEVEM DINAMIZAR O 
TURISMO

O Presidente da República, 
Filipe Jacinto Nyusi, entende 

que as áreas de conservação de-
vem dinamizar o turismo e criar 
receitas para a sua sustentabili-
dade. O Chefe do Estado falava 
esta quinta-feira, durante a cer-
imónia de abertura da Conferên-
cia Internacional de Turismo ba-
seado na natureza.

Filipe Nyusi discursava na pre-
sença de mais de 500 partici-
pantes, entre nacionais e es-
trangeiros, com destaque para 
representantes de governos de 
África e do Mundo, organizações 
ligadas à indústria de turismo e 
preservação ambiental.

Nyusi acrescentou que o Gover-
no de Moçambique vai continuar 
a desenvolver as áreas de con-
servação nacional promovendo 
o turismo.

O Governo aprovou políticas 
que ajudam a conservar a na-
tureza, através do estudo de no-
vas espécies da fauna e flora, e 
interacção com as comunidades 
que vivem nas proximidades 
das áreas de conservação, para 
melhorar a conservação das es-

pécies, e atracção de turistas, 
disse.

O executivo está a tomar medi-
das de forma a impulsionar o sec-
tor do turismo, por isso, liberali-
zamos o espaço aéreo nacional, 
para voos internacionais direc-
tos para Moçambique e domésti-
cos, isso tem dado crescimento 
na demanda turística.

O Presidente moçambicano, 
Filipe Nyusi, apontou hoje a elim-
inação da burocracia e da cor-
rupção em Moçambique como 
principais desafios para o desen-
volvimento do turismo.

“O nosso Governo está a envidar 
esforços para eliminar as práti-
cas burocráticas e corruptas que 
inibem o desenvolvimento do 
turismo”, declarou o Chefe do 
Estado.

Para Nyusi, com o potencial que 
o país possui, o turismo deve ser 
considerado um instrumento 
para o combate à pobreza, uma 
forma de gerar rendimento e 
emprego para as comunidades.
“O nosso Governo definiu o tur-
ismo como um dos quatro pi-
lares estratégicos para o desen-
volvimento do país. Queremos 

colocar o país nas principais ro-
tas turísticas mundiais”, acres-
centou.

“O ecoturismo está a tornar-se 
cada vez mais uma das áreas de 
maior procura no país”, sublin-
hou o Chefe de Estado, convidan-
do investidores a apostarem em 
empreendimentos nas áreas de 
conservação moçambicanas.

Entretanto, no quadro da visita 
à cidade de Maputo, Filipe Ny-
usi inaugurou ainda esta quin-
ta-feira a delegação do Institu-
to Nacional de Segurança Social 
(INSS), localizada no distrito Mu-
nicipal KaMubukwane.

O novo edifício construído de 
raiz está orçado em 22.3 mil-
hões meticais, implantado numa 
área de 1077 metros quadrados 
e comporta diversas áreas de 
atendimento público, tesourar-
ia, sala de reuniões, entre outras 
áreas afins.

A nova infra-estrutura visa criar 
melhores condições de atendi-
mento aos utentes do Sistema 
de Segurança Social.

PARA FILIPE NYUSI:
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INFORMAIS FINTAM POLÍCIA 
MUNICIPAL

A Polícia Municipal está a 
desenvolver desde o mesmo 

de Abril acções que visam a reti-
rada obrigatória dos vendedores 
informais no Mercado Municipal 
do Bairro T3, Posto Administrati-
vo do Infulene.

O facto é que os vendedores de 
T3 insistem em exercer as suas 
actividades nas bermas da es-
trada, colocando em risco suas 
vidas e a dos utentes que por 
aquele troço passam, que muitas 
vezes têm de usar a estrada para 
circular, devido a falta de acesso 
aos passeios.

Para ver de perto, o Correio da 
Matola escalou o mercado em 
causa e logo ao chegar consta-
tou que mesmo com os trabalhos 
feitos pela Polícia Municipal 
naquele local, há ainda muitos 
comerciantes que continuam a 
vender fora do mercado, no lu-
gar de ocuparem os espaços cria-
dos para o efeito dentro do mer-
cado T3. Os vendedores dizem 
preferir vender fora do mercado 
porque no interior não há movi-
mento desejável de pessoas que 
procuram pelos seus produtos.

Em entrevista ao nosso jornal, 
Adélia Cumbana, vendedeira de 
frutas, fora do mercado, alegou 
a falta de clientes no interior do 
mercado, principalmente para a 
compra de frutas.

“Dentro do mercado os clientes 
não entram para comprar frutas, 
por isso eu espero a polícia sair 
daqui e depois coloco a minha 
banca. É muito difícil vender lá 
dentro”, frisou.

Por sua vez Adelaide Francis-
co, vendedeira de mandioca e 
de frutos do mar, conta que se 
encontra a vender fora do mer-
cado porque o seu produto não 
é procurado no interior do mer-
cado, além do mais, as pessoas 
não gostam de percorrer longas 
distâncias na demanda de um 
certo produto para o consumo.
“Eu estou aqui porque a mandio-
ca, o camarão e o peixe não são 
produtos de se vender dentro 
do mercado. Também porque 
ninguém gosta de levar muito 
tempo para chegar aos produtos 
que deseja, tenho que facilitar 
para os clientes”, disse.

Questionados sobre a inter-
venção da Polícia Municipal que 
está sendo levada a cabo naquele 
local contra comerciantes infor-
mais, os nossos entrevistados 
em unanimidade confessaram 
que preferem esperar pela reti-
rada das autoridades no fim do 
dia, para daí colocarem os seus 
produtos à venda, visto que du-
rante o dia há sempre uma equi-
pa a controlar.

A Polícia Municipal, com vista a 

responder satisfatoriamente a 
esta situação, está a levar a cabo 
um trabalho de sensibilização, 
por forma a incutir nos comer-
ciantes a necessidade de vender 
em locais apropriados e seguros.
De acordo com o Inspector do 
Comando da Polícia Municipal da 
Matola, Abílio Nhabanga, dentre 
os vários motivos alegados pelos 
vendedores para a sua continui-
dade na rua, está a situação liga-
da a superstição, envolvendo o 
feitiço, dentro do Mercado.

O REGRESSO DO CONFLITO
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CHANGALANE JÁ TEM 
MATERNIDADE

O Governador da Província de 
Maputo, Raimundo Diomba, 

procedeu na última quarta-feira, a 
inauguração de uma maternidade e 
uma casa de espera para mulheres 
grávidas em Changalane, na locali-
dade de Mahelane, no distrito de 
Namaacha. 
 
Trata-se uma infra-estrutura com 
capacidade para 12 camas, oito
para a maternidade e quatro para 
casa de espera de mulher grávida, 
financiada pela Motraco, uma em-
presa de transmissão de energia 
eléctrica.
 
Segundo o Governador da Provín-
cia, Raimundo Diomba, esta mater-
nidade vai ajudar no plano do Gov-

erno de reduzir os partos caseiros. 
“Esta maternidade é de grande im-
portância por ajudar a comunidade 
local e com a sua capacidade, a pop-
ulação passará a fazer partos em 
condições adequadas, cumprindo 
uma parte do plano governamental 
que é de reduzir os partos sem as-
sistência”.
 
Esta infra-estrutura concorre tam-
bém para a boa-saúde materno-in-
fantil, uma outra visão incorpora-
da nos programas do Governo da 
República de Moçambique.

Raimundo Diomba visitou esta se-
mana o distrito de Namaacha, e in-
augurou, igualmente, no Posto Ad-
ministrativo de Changalane-Sede, 

um sistema multiuso financiado 
pelo fundo do Governo Distrital que 
vai beneficiar directamente mais de 
500 famílias que percorriam longas 
distâncias a procura do líquido pre-
cioso.

Já na localidade de Goba, Diomba 
procedeu a inauguração das Bom-
bas de Combustível construídas por 
um agente económico local, um 
novo edifício da Secretaria Adminis-
trativa do Posto Administrativo de 
Namaacha-Sede, uma infra-estrutu-
ra financiada pelo Governo Distrital.

Neste sentido, com a entrada em 
funcionamento de novas bombas 
de combustível a população de 
Changalane diz-se satisfeita, pois 

sente que o desenvolvimento está 
cada vez mais próximo.

De referir, que a visita de dois dias 
(5 e 6) que o Governador da Provín-
cia de Maputo efectou ao distrito 
de Namaacha, tinha por objectivo 
monitorar o grau de cumprimento 
do plano económico e se insere no 
périplo das visitas que o dirigente 
vem efectuando.

O Governador na sua visita fez-se 
acompanhar pelos Directores das 
Obras Públicas e Recursos Hídricos, 
Saúde, Recursos Minerais e Energia, 
Comandante Provincial da PRM, 
Director Adjunto da Economia e 
Finanças e Delegado Provincial do 
INE.
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Membros do Conselho Nacional 
de Combate ao SIDA (CNCS), 

ao nível do distrito da Matola, esti-
veram reunidos esta semana, para 
definir novas estratégias de com-
bate a epidemia do século neste 
ponto do país.
 
O Conselho Nacional de Combate 
ao HIV/SIDA na Matola considera 
de preocupantes os índices de sero-
prevalência na autarquia, e por isso 
defende a criação de medidas mais 
energéticas para inverter o actu-
al quadro sob o risco de a situação 
agravar-se nos próximos tempos.

Dados apresentados durante a re-
união, indicam que de 2017 a 2018 
foram testados um total de 44.330 
pacientes dos quais, 3500 diagnosti-
cados com HIV positivo. Ainda neste 
período, foram inscritos cerca de 
3.843 doentes, dos quais 2.535 mul-
heres e mais de 200 crianças, ten-
do iniciado com o tratamento um 
número estimado em cerca de 3.591 
doentes, destes 2.387 mulheres e 
212 crianças. 

No decurso da apresentação do in-
forme sobre a situação actual do 
HIV/SIDA, o Correio da Matola inda-
gou sobre os números elevados dos 
inscritos para o tratamento antir-
retroviral, que chegam a superar o 
número de doentes diagnosticados 
com a testagem seropositiva. So-
bre esta pergunta, Carla Cumbe, re-
sponsável pela área, explicou, dizen-
do que “o número dos inscritos para 
o tratamento supera o de diagnosti-
cados com HIV positivo pelo facto de 
haver doentes que não constam da 
estatística populacional do distrito 
da Matola, mas que saem das suas ci-
dades por vários motivos, preferindo 
inscrever-se para o tratamento num 
outro canto distante da sua residên-
cia, neste caso na Matola”.

No entanto, de acordo com o in-
forme, são poucos os munícipes 

que seguem com o tratamento an-
tirretroviral no distrito da Matola, o 
que culmina com maior número de 
adesão de munícipes vindos de out-
ros distritos, bem como províncias.

Para dar resposta a situação, a CNCS 
através de uma equipa multissec-
torial e demais parceiros do sector 
público e privado têm vindo a desen-
volver actividades relacionadas com 
a mobilização da população no senti-
do de aderir aos serviços disponíveis 
nas unidades sanitárias ligados ao 
tratamento do HIV. 

“Temos vindo a realizar diversas 
acções, nomeadamente nos serviços 
de aconselhamento a população por 
forma a saber, desde cedo, o seu 
estado de saúde, pois quanto mais 
cedo conhecermos o nosso estado 
serológico, melhor”, referiu o dele-
gado do CNCS, Nelson Damas.

Damas acrescentou que essas 
acções vêm responder a meta dos 
“3-90” ou seja “90-90-90” de garan-
tir que todos moçambicanos saibam 

do seu estado serológico, e que o 
número diagnosticado com HIV pos-
itivo tenha acesso ao tratamento an-
tirretroviral.

A fonte que temos vindo a citar 
apontou que as acções realizadas 
para a sensibilização da sociedade 
sobre a necessidade de proceder à 
testagem do HIV, conseguindo res-

postas satisfatórias, visto que actual-
mente a população está consciente 
sobre os impactos da doença.

“A população agora encontra-se com 
o nível de consciência mais elevada 
em relação a problemática do HIV, 
tomando em conta que tem havido 
muita adesão às palestras de sensibi-
lização, através do teatro, órgãos de 
informação que tem passado esta 
informação”, disse Damas e foi mais 
longe afirmando que o HIV/SIDA 
deixou de ser visto como tabú.

Por sua vez, a Administradora do Dis-
trito da Matola, Anastáncia Quitéria, 
encorajou aos portadores da doença 
a seguirem o tratamento. “É preciso 
mudar-se a mente com relação ao 
HIV, não se ter medo de viver com o 
HIV e seguir o tratamento”.

Ainda de acordo com Anastáncia 
Quitéria, os pais precisam passar 
a informação sobre o HIV para os 
seus filhos como forma de dissipar 
qualquer equívoco. É de salientar 
que no distrito da Matola uma faixa 
etária dos 13 a 24 anos, correspon-
dentes a crianças e jovens, é a que 
mais regista maior número de afec-
tados pelo HIV. 

CNCS INTENSIFICA COMBATE AO 
HIV/SIDA
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No quadro das celebrações do Dia 
Mundial do Meio Ambiente, a 

Direcção Provincial da Educação e 
Desenvolvimento Humano em par-
ceria com a GRINDROD ofereceram, 
esta quinta-feira, a Escola Primária 
Completa da Matola “C” um conjun-
to de baldes para separação e de-
pósito de lixo.

De acordo com Edro Poh-Quond, Di-
rector de Operações da GRINDROD, 
“abraçamos esta causa  e não termi-
na por aqui, a conservação do am-
biente não é simplesmente um dia. 
Temos que desencadear todos os 
dias acções para preservar o meio 
ambiente.
Este projecto inicia hoje nesta esco-
la, mais em pareceria com as autori-
dades, temos várias  outras escolas 
para iniciar a mesma iniciativa”.

A Escola Primária Completa da Ma-
tola “C” recebeu 12 baldes e dentro 
de mais dois meses será abrangida 

uma outra instituição de ensino. “Es-
tamos a iniciar nesta escola, se calhar 
amanhã estaremos em todo o pais, 
isto é um ponto de partida e vamos 
continuar a trabalhar com as auto-
ridades, no sentido de identificar e 
podermos cooperar”.

A GRINDROD diz-se comprometida 
com a educação no geral e espe-
ra continuar a trabalhar com vista 
a melhorar as condições de ensino 
para as crianças em Moçambique, 
particularmente na Matola. “Este é 

um processo contínuo, não temos 
um número específico, vamos iden-
tificando as escolas e vamos fazendo 
a doação”, reforçou.

Alfredo Zita, Chefe do Departa-
mento de Estudo e Planificação na 
Direcção Provincial de Educação e 
Desenvolvimento Humano, disse 
que “esta iniciativa poderá melhorar 
a aprendizagem dos alunos, uma 
vez que no quadro do currículo do 
Ministério da Educação e Desen-
volvimento Humano, a componen-
te de educação ambiental, já está lá 
embutida. 

Neste momento, esta parceria com 
a empresa que está a fazer a doação 
dos baldes, vem a reforçar a compo-
nente prática dos alunos  em termos 
de saber  sobre a segregação do de-
pósito do lixo”.

O nosso entrevistado disse que o 
sector da educação, no Município da 
Matola vai nos próximos tempos cri-
ar um programa de reabilitação de 
infraestruturas escolares, a pensar 
na preservação do meio ambiente.

“São actividades que já estão em vis-
ta, a título de exemplo, no presente 
ano, já vamos reabilitar os sanitários 
de uma Escola no Distrito de Moam-
ba, isso mostra que é uma acção que 
já estamos a levar acabo, e nos próx-
imos anos serão  contempladas out-
ras escolas”.
 
A Secretária Permanente do Gover-
no Distrital da Matola, Suzana Car-
doso, disse que esta oferta é uma 
mais-valia para a comunidade esco-
lar. “É uma grande valia para aquilo 
que são as contribuições  do gover-
no. O governo tem cumprido com o 
seu dever; este apoio vem nos aju-
dar a ensinar nas escolas, qual seria 
a melhor forma de lidarmos com os 
resíduos  sólidos, que se verificam 
não só nas escolas como nas ruas e 
em quase todos os sítios por onde 
andamos  vemos resíduos sólidos. 

O plano que temos feito em todas 
as escolas novas que estão a ser con-
struídas,  tem que se ter o cuidado de 
se construir os balneários e criar-se 
todas as condições  mínimas para ga-
rantir que a escola tenha condições 
de acolher os alunos, e ensinar os 
alunos como devem usar estes bens, 
no sentido de poderem durar longos 
anos”, finalizou.

EPC DA MATOLA “C” MELHORA 
GESTÃO DO LIXO 
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Otília Salma foi a modelo que 
levou o grande prémio na fi-

nal do concurso Miss OJM 2018, 
que decorreu no último fim-de-se-
mana, no Auditório Municipal Car-
los Tembe.

Das 400 concorrentes vindas de 
mais de 15 escolas do distrito da 
Matola, que participaram desde o 
arranque do concurso Miss OJM 
2018, 15 foram finalistas e Otília 
Salma da Escola Secundária Al-
fredo Namitete, levou o troféu 
para casa, ocupando o primeiro 
lugar. Foi uma disputa que movi-
mentou muita juventude com in-
teresse pela moda, sobretudo os 
apoiantes das finalistas que queri-
am ver in loco a grande vencedo-
ra da primeira edição deste con-
curso.

Para a escolha de Miss OJM, foi 
necessário que as concorrentes 
reunissem condições mínimas 
impostas pela organização do 
projecto, das quais a simpatia e a 
elegância, factores que, para os 
olhos do corpo do jurado, coincid-
iram com o perfil de Otília Salma, 
do Posto Administrativo de Infu-
lene, Bairro de Ndlavela. Otília 
ganhou para além do troféu, 20 
mil meticais, um celular Galaxy S7, 
um Curso de Culinária na Escola 
de Culinária Assma, bem como 
um curso num dos institutos de 
formação no Município da Mato-
la.

De acordo com o Secretário da 
OJM, Titos Vilanculos, a realização 
da entrega de prémios só foi pos-

sível com o apoio de algumas 
instituições, pública e privadas 
nacionais que se juntaram a este 
projecto que promover a auto-es-
tima no seio da juventude femini-
na do Município da Matola e criar 
um intercâmbio cultural entre as 
escolas, bairros e postos adminis-
trativos.   

“Para a atribuição dos prémios 
contamos com a parceria da Asso-
ciação dos Empresários da Mato-
la (ASSEM) e governo provincial. 
Contámos com o apoio do Con-
selho Municipal da Matola, Grupo 
Maeva, Complexo Palhota entre 
muitos outros”, agradeceu Titos 
Vilanculos.

Neste âmbito, os bons resultados 
do primeiro concurso Miss OJM, 
serviram para encorajar a Orga-
nização da Juventude Moçam-
bicana, mentora do projecto, a 
prosseguir com mais concursos 
do género, envolvendo, igual-
mente, a camada jovem do sexo 
masculino.

“O concurso correu da melhor 
forma, tanto que já estamos a 
nos organizar para a próxima 
edição, prevista para o próximo 
ano (2019) visto que se pede a 
inclusão do sexo masculino, no 
concurso”, disse o Secretário da 
OJM da Cidade da Matola e orga-
nizador da Miss OJM 2018, Titos 
Vilanculos.

Refira-se que o concurso Miss OJM 
envolveu escolas secundárias e 
técnicas dos três postos adminis-
trativos, nomeadamente: Mato-
la-Sede, Machava e Infulene, este 
último representado pela vence-
dora do primeiro lugar.

OTÍLIA SALMA É A MISS 
OJM 2018

RESCALDO SEMANAL DE 01 A 03 
DE JUNHO  DE 2018

CASOS CRIMINAIS:
Nesta semana em análise a Polícia 
da República de Moçambique a nível 
da Província de Maputo, registou um 
caso criminal, sendo:

Furto qualificado na área de juris-
dição da 8ª Esquadra da PRM – Belel-
uane, no Bairro Chinonanquila, onde 
dois indivíduos a monte, não identifi-
cados, por volta das 19hrs do dia 01 
do corrente mês, pularam o muro de 
vedação de uma residência com in-
strumentos contundentes, onde os 
mesmos vandalizaram as portas da 
viatura de Marca Toyota Ist, cor cinz-
enta, com a chapa de inscrição AEY 
– 381 MC e de seguida furtaram a 
mesma. Diligências em curso a fim de 
se encontrarem os autores do crime.

ACIDENTES DE VIAÇÃO:
Durante o período em análise o Co-
mando da PRM a nível da Província 
de Maputo, registou dois casos de 
acidente de viação, sendo:

Despiste e choque contra um obstá-
culo na área de jurisdição do Coman-
do Distrital de Marracuene, envol-
vendo uma viatura semi-colectivo de 
transporte de passageiros de marca 
Toyota Hiace  que seguia  o sentido 
Bobole – Chiango, embateu num 
muro de vedação e em um poste. Não 
foi possível identificar o condutor da 
viatura porque encontra-se a monte, 
danos avultados na viatura, que em 
consequência, tivemos 06 feridos, 
nomeadamente 04 feridos graves e 
02 feridos ligeiros, aponta-se como 
causa, excesso de velocidade.
 
Choque entre viaturas, na área de 
jurisdição do Comando Distrital de 
Matutuine, do sinistro registaram-se 
danos avultados em ambas viaturas, 
02 óbitos, 01 ferido grave e 02 feri-
dos ligeiros. Aponta-se como causa o 
excesso de velocidade 

FISCALIZAÇÃO RODOVIÁRIA:
Durante o período em análise, o Co-
mando Provincial da PRM, ao nível da 
Província de Maputo, fiscalizou 2.208 
viaturas, aplicadas 3247 multas e 
apreendidas 73 cartas de condução 
e 8 livretes, por excesso de álcool e  
diversas irregularidades.
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DESPORTO

AMANHÃ HAVERÁ FUTEBOL 
PARA CRIANÇAS

Arranca este fim-de-semana, 
dia 10 de Junho, o torneiro  

de crianças de duas categorias  
de 8 a 11 anos e outra de 12 a 14 
anos de idade.  O torneiro é  or-
ganizado pela  Dragon Force em 
parceria com a Academia do Fu-
tebol Clube do Porto e Vereação 
da Juventude e Desportos. Neste 
certame irão disputar os 13 bair-
ros do Posto Administrativo da 
Matola-Sede.

O torneiro vai acontecer no cam-
po do Clube Desporto Matchedje, 
localizada no Bairro da Liberdade. 

Na mesma ocasião haverá divisão 
do campo para que possam re-
alizar dois jogos em simultâneo.
Segundo Sebastião João Bebe, da 
organização do torneiro, o even-
to visa lançar crianças talento-
sas para que possam fazer parte 
da Academia Dragon Force. De 
acordo com Bebe, é preciso que 
o torneiro envolva crianças em 
grande escala e é uma celebração 
relevante para este mês da cri-
ança.

“O papel do Conselho Municipal 
da Matola é de mobilizar as cri-

anças dos bairros a participarem 
no torneiro, uma vez que esta-
mos no mês da criança. Porque 
o nosso lema é Desporto para o 
Desenvolvimento, uma vez que 
faz parte das nossas actividades 
de desenvolver o desporto, isto 
é, tem a ver com a formação do 
Atleta. Uma vez que as crianças 
seleccionadas irão se beneficiar 
dessa formação”.

Para além do torneiro, haverá  
formação dos treinadores, numa 
acção desenvolvida pela Aca-
demia  Dragon Force, a fim de 

promover o desporto nos bairros.
“Fora deste campeonato a Aca-
demia  Dragon  Force está a orga-
nizar em parceria com a Vereação 
da Juventude e Desporto da  Ma-
tola, um campeonato municipal já 
no escalão  sénior seniores, que vai 
englobar os 42 bairros da Matola. 
Numa primeira fase irão disputar 
todas as equipas da Matola”, in-
formou João Bebe, e apelou aos 
pais e encarregados de educação 
a envolverem os seus educandos 
na actividades desportivas.

• O crime e os criminosos continuam imparáveis. Aliás, nos 
chapas e bares diz-se que eles nunca vão parar porque ninguém 
os pode parar. Estamos a ficar agastados de tanto reportar casos 
de crime no nosso jornal. Já agora, as coisas vão mudar quando 
os agentes mudarem de uniforme?
 
• Esta guerra com os informais já devia ter sido vencida pe-
las estruturas. Consta-nos que os agentes municipais já não têm 
capital nenhum para convencer os vendedores informais a obe-

decerem as normas.
 
• Falando em obediência, o Vhale-Vhale acha que os muníci-
pes andam desobedientes em relação as medidas que podem 
alongar a sua esperança de vida. O fenómeno carne com carne 
volta a afirmar-se. Parece-nos que esta conversa tinha sido es-
quecida. Agora todas as matrículas de carros têm dos seguintes 
dizeres: HIV, SIDA, DTS, WIDASS…

VHALE - VHALE
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